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ÉU SEI TUDÕ 

Associa seus leitores a seis bilhetes da maior 
loteria até hoje organisada no Brasil 


A Ci R ANDE LOTERIA DO CENTENARIC 

[1 

-—- 

Que distribue 9.550.000$0 

1 prêmio de . . . 5.000:000$000 

1 " de . . . 1.000:000$000 

1 " de . . . 500:000$00() 

1 ” de . . . 200:000$000 

prêmios de . . 100:000$000 

4 ” de . . . 50:000$000 

OO em 3175 prêmios, sendo 

5 prêmios de . . 20:000$000 

10 ” de . . 10:000$000 

50 ” de . . 5:000$000 

100 de . . 2:000$000 

3.000 fina es para a ter¬ 
minação simples do 
primeiro prêmio a . 600S000 

-- 

i 
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EU SEI TUDO adquiriu 6 bilhetes inteiros, cujo 
custo é de 500$QOQ cada um, d’esta loteria unica 
que caberão a 3 series de mil asssignantes 

A cada .série de IsOOO assi^naiiles caberao d bilhetes» 

»- : ; 

st 

. 

0 processo para a distribuição dos premios‘que porventura couberem aos bilhetes de EU SEI TUDO 
será o mesmo adoptado pela REVISTA DA SEMANA com os bilhetes da Loteria de Hespanha. 

Ao assienantc da serie cujo recibo tiver a centena do luimcio piemiadõ cabtiao ">0 |. do piemio. 

Os nove assinantes cujos recibos tiverem o numero da dezena picmiada lecebciào em iateio 10 | u do 
prêmio. Entre os restantes 9% assinantes será rateada a quantia correspondente a 40 °| 0 do prêmio. 

Exemplifiquemos para mais facil eomprehensào. 

Dado o caso de ser premiado cora cinco mil contos algum bilhete dos assignantes de EU SEI TUDO 
estes receberão: 

O assignanle da serie que ahiangei o nu meio premiado possuído» da ceniena T 500:000 $000 

Cada um dos assignantes possuidores '-Ias ‘1 dezenas , 5.000$000 

Cada um dos ivsianies 01)0 assignantes UJOOSOOO 

(jOIIIo sc apuram as dezenas e centenas ? 

NOTA : Ao leitor acudirá logo es la pergunta, pois o assignante que*, ficar com o numero da assigna 

lura correspondente á centena do numero do bilhete c quem teria todas as probabilidades de ganhar os 
•50“ 1, do prêmio. Afim de evitar esta desegualdade. o numero que regulará para a distribuição do prêmio 
que porventura caiba aos assignantes de EU SEI TUDO não será o numero premiado da Loteria do 
Centenário, mas sim o numero do 1. prêmio da maior loteria de Setembro da Capita! Federal. 

As assignaturas, cujo preço não foi alterado, continuam 
aberta.*» nesta administração. 

Os numeros dos bilhetes que se acham depositados no 
Banco Nacional Ultramarino são: 1. série 21 175 e 30.066; 

2.'série 13.263 e 24.402: 3. série 2.184 e 16.657 

... ■ —- 
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CP PARA MAMCHA5.PANH03 ^ 
*£v- SARDAS E ESPIRRAS ^ J 
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MATRIZ : 

Rua Uruguayana, 44 

= rio = 

FILIAL: 

Praça Tiradentes, 38 


Caixa Grande. 2S500 

Pelo Correio. 3S300 

Caixa pequena. $500 

A* VENDA EM TODO O BRASIL 
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Licenciado pelo De- 
pa tumcnto Nacio- 
n 1 de Sa Je Pu¬ 
blica. 


Faz desapparecer manchas,í 
pannos, sardas, espinhas, \ 
cravos, etc. 2 

m 

Torna a cutis iimpa, macia e aveliudada. ? 

Excellente para produzir a } 
adherencia do pó de arroz ^ 
ao rosto. j? 

Agradavelmente perfumado. í 
Não é gorduroso. <? 


,n 

A’ venda nas principaes drogarias e casas de perfumarias. £ 

I PÓ DE ARROZ 


C'ix -i*o \ .ii m u (!i nc.o B >■' »• li n v Ri ss ( Á MU 

O H v n níicl o . \ ix ) *\a Novak. 

CS P : t i t'o O ro - G <>• .1 B Si ir: c M \ garj 

C’ou roí. 

C ' -t C Ve ã> -- I I v «H.OO 1.1.IIYI 1 • \ * ILOK I 

Davis . 

Vii r m Ki ii ( i .\ MN, Ko r.u .i l.\Ri i < 

ITi o o o Rum ■ i . 

Am r S ti do e Kr fan ■ I i.su- I i iguso. e Co\ 

ua > Nau i. . 

As A\ ntur s .!<• An t I - /•' m Wall <. • i ii 

G o i \ Sw.v so B m Dani i W •• i a I l.-wv 1 x 

Au i':s Av • s Jiti.ia K v v ont Blu 1 u. m 
D x i k. Tu ono n- Rou :uts c Ti ii-.odou Ko 


G 2 n-lo a Vi‘a —Bi iu- l)'Mi i s ) c:k ' ri.il u 

Am •• A - p, 4 ' ç i - \ roNio I i ir ii o. IV. to Mi 

n 12 B’i? i ii Li) Jioir.i .• Irkni: Guau. 

Be’j d - Mv i t r-: P i vos . 

K\I 1 OLl.YWOOl) COM Dl) UI S I A I•’ 14\' KS. 

O- que v vem n éc >n— N iss Hauri tt H • mo 
A s íant 2' '.s n c »*em t r aph • - Mary Kickfo d 

P0UGb'S Fairba ks .. 

O Cn mat g pSo ir g c > Eric. Vo -. S i r o mm 

M SS L)u Ko .1 .. 

\. c .1: cilas da Sc.na Muda- NissDo oiiiyDai.it 


w Não nos resp onsabilisamos pelo producto vendido por menos dos pregos acima. _ 

* ROUGE “ORIENTAL” ILLUSSO, não estraga a pelle; é de effeito natural e de muita dura bilidade. 






































A SCENA MUDA 


médicos 
e Araoz 


celebridade Valparaiso; os afamado: 

lidando cn- argentinos, drs. Gehirdi 

as do maior Gimenez, etc. 
rem ao con- \ fama, tão amplamente jus- 

Rio Branco, ti ficada, do Especifico Boli- 
viANo Bkn.iuiua ohriBOU a»s 
‘' maiores cuidados para evitar as 
r ‘^meUior falsificações. E* na continuação 
ii tornando d esse proposito, como medida 
_ iri de necessária precaução, que no 

iVomes, quê Brasil « venda e a remessa para 
maravilhoso o interior se fazem exclustya- 

..me- mente no consultoria da Avenida 
•sloaí — o Ri» Branco n. 1 «5, appartamento 
333, onde o dr. Benguria (filho) 
•eferido con- — mais uma vez repetimos — 

Rio Branco, attenderá pessoal mente _ a _ todos 
nventor faz, QS j n teressados, durante a sua 
cações quan- curla permanência no Rio. 


seda, brilhante como um raio dc 
sul. emoldurando suavemente a 
cabccita de uma menina 1 Que 
llexibilidade a d esses cabellos, 
quanta belleza ostentam, não c 
assim 1 Poisesses predicados, que 
despertam tão doce emoção ou 
tão recôndita inveja, podem ser 
.scm/irc reconquistados. 


i pode dizer-sc que 
desde tempos im- 
memoriacs todas 
as senhoras, no 
empenho, tão na¬ 
turalmente e tão 
legit imamente le- 
minino, de real¬ 
çarem pela sua 
m como uma das 
aspirações possui - 
es e formosos cti- 


M ui tos homens buscaram com 
afan, quer na medicina, na chi- 
micti ou na hotaniea, algum pro- 
planta ou sôro, capaz dc 
1 queda do cahcllo ou 

lazcl-o crescer de novo, susce¬ 
ptível lambem de evitar as cans 
ou restituir aos cahcllos brancos 
a sua côr primitiva. 

Durante séculos essas pesqui- 
zas tinham resultado infructife- 
i calvos só ficava o triste 
dos hediondos chinos; aí 
encanecidas ,essas tinham 
rcr ás tinturas, que a nin 
:onseguetn enganar P t,r 
.■ a côr pallida que inv 
mcni no cahcllo dcnuncit 


Semelhante desejo preoccupa 
rutilo menos os homens, c certo 
mas tàii só mente emquanto o Juct. . , 
jraneo sc mantem perfeitamentc suspendei 
coberio ou lhes não dá o alarma 
aquelle primeiro fio claro que seta 
ii inicio de manchas transforma¬ 
doras , causa de futuras aric- 
lias e contratempos, por maior 
que seja a indilfcrença com que, 
perfilhando a phrase de escri- 
ptor celebre, elles affeetem eha- ras. Aos 
mal-as a poeira do estrütla recurso « 

Essa indiflerença, lodos os pa- pessoas t 
decentes no seu intimo o reconhe- de rccori 
cem, não é absolutnmehtc sth- guetn c 


Amável leitor c gentilíssima 
leitora, um conselho tão seguro 
quanto attencioso, Não esper e 
e , ue os seus cabellos cmhran- 


c, aliás, dc extrema simplici¬ 
dade. Basta deitar num pi¬ 
res uma pequena quantidade 
do famoso liquido, humede- 
pequena es¬ 
tias que se 
... dentes) e frte- 
clla dircctamcntc 
o mais 
raiz ea- 


ecr neste uma 
cova (mesmo 
usam parti os 

eionar com - 

o couro cahelludo 
perto possível da 
pillar. 

E.stti forma extremamente 
fácil deapplicaro Especifigo 
Benguria tornou possível 
a venda uvulsn nos con¬ 
sulto ri os e a remessa pelo 
correio para o interior e para 
o estrangeiro de grande nu¬ 
mero de frascos, sem que 
os consumidores tenham ne¬ 
cessidade dc receber as a im¬ 
plicações dircctamcntc na 
clinica Essa mesma lacili- 
dade é tanto mais apre¬ 
ciável no Brasil cm face dsi 
amplidão do território e at 
tendendo ainda ás occupa- 
ções e commodidade dos in¬ 
teressados residentes na pro 
pria capital 

Milhares, muitos milhares de 
vezes tem sido provado que o 
Especifico Boliviano Bengu. 
ria tonifica de maneira notável 
a raiz eapillar. Restituc aos cu- 
bellos brancos a sua côr primi¬ 
tiva, sem necessidade dc recorrer 
a tinturas que sujam a roupa* 
sem fatiar em outros conhecidos 
inconvenientes. Faz cessar a que¬ 
da do cuhello, amacíã-o c fal-o 
crescer firme c ampla mente, se¬ 
doso e abundante, depois de ter 
eliminado completa mente a cas¬ 
pa Todos estes attributos e re- 


O vir Adolpho Bcngurt.-, aos W) iinnos depe 
dc usar o seu Especifico' 


queçam ou comecem a desappa- 
recer, para usar o Especifico 
Benguria; este invento de tão 
profícuos cffeitos merece bem 
que se lhe não desaproveitem 
os admiráveis benefícios. Se as 
cans são origem de desolaçao 
e desanimo, a calvície é uma fonte 
de martyrio, um defeito que em 
muitas contingências chega a 
causar pavor. Alerta aos primei¬ 
ros symptomas, não demore em 
recorrer ao maravilhoso remedio* 
que o curará c garantirá, desun- 
nuveando os maus presagios da 
velhice ou enfraquecimento. Sc 
acaso reside nos Estados, peça 
os prospectos illustrudos ao unico 
local dc venda e consulta no Bra- 


ccra emquanto uns, mirando-se 
ao espelho, veem com desgosto 
os cabellos brancos olferceendo, 
ca d a dia mais, um desmentido 
ao seu presumido vigor, outros 
soffrem verdadeiras torturas de 
espirito com o deserto que a cal¬ 
vície lhes vac abrindo e, mais 
ainda, com a perspectiva ele que 
esse deserto só tende a ampliar- 
nc e a consequente ameaça de 
um defeito que prejuízos sociaes, 
embora injustamente, quasi la- 
zcm roçar pelo ridículo c cm todo 
o caso constitue uma quebra 
incsthetica nos at tributos ele dis- 
tincçào physica. que ninguém 
desdenha »/*• /u»n avin 

; pi rações c desejos, taes 
e torturas, estimável 
gentilíssima leitora, rc- 
não c verdade ? -—• 
acaso lhes depara uma 
rmosa. sob o ponto dc 
os afllige. F. as crenn- 
i acariciaram nunca a 
loura, macia como a 


desgostos 
leitor ou 
quini ;im 
quando < 
cabeça l< 
vista qut 
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ASSIGNATURAS 

Um unnti (scxie ck 52 
numeros) .... 4$$000 

Um semestre 

(20 Numeros) 25SOOO 

Estrangeiro. oOÇOOO 

Numero atrasado 1 $50(1 


EDIÇÃO DA COMPANHIA EDITORA AMERICANA 

RENATO DE CASTRO 

500:0008000 
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RIO DE JANEIRO. 6 DE JULHO DE 1922 


REVISTA DA SEMANA 

OitMimi» 

< MMIIIilKO lílAS 

\SSI ( íN ATUK \S 


sírie de 


•> ’ numeros 

(i m ,i .«üjitKlfi 

.. meses 25.SIIUO 

I • st rangi •>■ 1 (i2SU()n 

Níiitter. < aviil*. < |$000 

Atrasado. IStMH» 

EU SEI TUDO 

MACAZINK MliNSAl 

ALMANACH EU SEI TUDO 


EM HOLLYHOOD COM DOUGLAS FAIRBANKS - 


(Gontinuaçn:*) 

Um barulho indescriptivcl; ba¬ 
tem na porta do meu quarto. II' 
Douglas, com os cabellos cm 
desalinho c maillot de banho. 

— Eh. Florey... são 0 ho¬ 
ras. Vamos para a piscina... 

Doug, diverte-se como uma 


verdadeira creança ; sobe ao 
alto do lobogam. 
deixa-se escorregar 
até á piscina onde 
espadana agua so¬ 
bre oTpobrc Khn- 
neth, ; - que não 
ousa. ~ entrar na 
agua. Timidamen¬ 
te arrisco a ponta 
de um pé no ele¬ 
mento liquido. . . 

Douglas puxa-me 
pela perna c caio 
nagua... Trata-se 
então de fazer o 
mesmo a Kenneth 
e. como verdadei¬ 
ros demonios as¬ 
sanha dos, co r remos 
atraz d elle . . . 

Prestes a ser apa¬ 
nhado. heroico , 
cllc se precipita 
voluntariam ente 
na piscina... Uma 
campainha toca, 
é a hora do breek- 
feasi. Precipitamo- 
nos para sala de 
vestir depois ves¬ 
timo-nos e nat ti¬ 
ra Imente Doug é 
o primeiro a se 
apresentar prom- 
pto, com seu 
kni ckerbocker.s c 

suas meias escose- 
~as. que lhe ficam 
muito bem. Pela 
primeira vez Ma- 
><y é a ultima a 
chegar. . . São sete 
da manhã. Um 
succulcnto peque- 
alrhoço é servido 
n a varanda. A's 
- s ctc e meia. o 
c hau/feur francez 
Chevalir, tin- 
nuncia qeic o au¬ 
to movei está 
prompto. Accen- 
demos os cigarros c voamos 
para o studio. 

Oito menos cinco... Sempre 
pontuacs chegamos ao mesmo 
tempo que centenas de opera- tarios.... 

rios- do studio, que saLidam Douc. Ali as 
com alegres Hélio. Douglas!... inaugurou 

Entregamo-nos a differentes chapéu 

trabalhos e. durante uma hora. mezes ante 


occupado em abrir minha cor¬ 
respondência. não sei o que luz 
Doug. Provavelmente diverte- 
se no fninching-haall ou enra- 
eterisa-se. Qttando torno a vel-o 
cllc tem um ar contrariado. As- 
signa infindáveis cartas e pho- 
tographias. Vê-se bem que está 
louco por se livrar d essa esto- 


chapéu branco causa admirarão 
a todos os auxiliares Mmi 
W noii, encarregada de marcar 
as legendas .exhihe egultrcnle 
um chapéu de palha de abas 
largas. O sol está terrivel¬ 
mente u br az: dor 

I loje Jcvenvs "impressio¬ 
nai" um interior . no palacio 


terno cinzento claro muito ele - 
gante e no qual se encontra irar. 
á vontade Ensaia-se a s cr- 
na O príncipe JnÃo tb.wi 
m Gr asm A mostra a seus lieis 
o edito pelo qtial ordena uma 
"ruzzia" em N< ttingham. e no 
momento em que vai escrever 
sua nobre assignaUira sob esse 


O Sr. Robiirt Flofey convers 

c voamos pada ... íá iarli-s Si i.vi-.ss cha¬ 
ma-o espera-se apenas por cllc 
Toda* a gente já está a postos. 
Em um pulo Doug. evade-se e 
deixa abandonados seus secre- 

Dwak, o ensiiintlnr 
hoje um magnifico 
colonial, comprado, 
em Honolulu. Esse 


o m Douglaí Faikhanks (earacterisadd de Robin Hood) a p it i de um scenano, 


de Ricardo -Coração dk LiÃo. 
Este ultimo esta nas cruzadas e 
cmquanto elle combate os sur- 
razinos, scli irmão João lenta 
desthronal-o. . . Na verdade Ri¬ 
cardo ('oração di l.i Ão (W.u- 

t.AGi: Bi-i.ry). está nas cruzadas 
como os leitores e eu. Mudou 
simplesmente de vestuário, tro¬ 
cando os mantos reaes por um 


papel, uma llexa habilmente 
vhtda vem cahir '•obre a a: 
gnatLira lí’ Robin Mona 
flTni to quem pendurado na 
mais alta junella do palacio 
manifesta assim sua presença 
lAtupetacç i<' lodos iogem 
it ando 

((' intinua na pag. 2^1 
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Vamp irismo 

Conto í/i' (-LARA BkRANMvR , 

CinfmaUy^ríiphinb fie! li Pa RA 
MoiM Pk.ii RLS. com a seguinte 
distribuição 

Marion Shiplcy Ivnii-L (>laV- 
TON 

John Shiplcy 7 Rpy fàarnes 
Mrs. Wiiíy Strong Fonlaine 
La li ae 

O velho Shiplcy THBOPORIt 

Rumaus 

Roberto Pitts William ôoyd 

Shiplcy Junior Mickcy Moore 

A ama preta Mattiè Pe¬ 

le rs 

A esposa com maiores e mais 
completas qualidades .aquella 
que mais sabe comprchcndcr e 
cumprir seus deveres de guarda 
do lar e companheira íicl.e exac- 
t amente a que mais a meudo se 
vé despojada pela seduetora. pe¬ 
la mulher artificiosa e fútil. que 
faz de seus encantos physicos a 
arma suprema, por essas que de 
animo frio, egoístas, incapazes 
de dedicação c verdadeiro amor. 
tem como prcoccupação unica 
perturbar o espirito dos homens 
pelo prazer único de exercitar 
seu poder maléfico c destruir a 
felicidade alheia. 

Assim o Sr. John Simpli.v. 
que acabára por se hahitiu r a 
dedicação incessante de sua es¬ 
posa Marion e recebia sem gra¬ 
tidão os esforçados serviços a que 
cila se entregava para manter seu 
lar confortável e elegante, ao 


fim dc alguns dias de 
flirt , deixou-se dominar 
complctamentc por Mrs. 
Willy Stronc, uma 
das perigosas «vampiros» 
sociaes a que nos referi¬ 
mos acima. E, com in¬ 
consciente crueldade, o 
leviano marido, quando 
voltava ao lar, não podia 
conter o espirito de com¬ 
paração entre aqucllas 
duas ereaturas, observan¬ 
do que Marion fazia seus 
proprios vestidos com lou¬ 
vável economia e grande 
habilidade manual. . . po¬ 
rem mantendo-se atrazada 
dez anfios no tocante aos 
preceitos da moda. 


Ellc não via que a 
bôa Marion assim se des¬ 
cuidava de examinar os 
últimos figurinos por que 
era d essas ereaturas, que 
se esquecem totalmcnte 
de si mesmas para só 
pensar nos que occupatr. 
seu coração O vestuarie 
de seu marido e de 
filhos. . . isso sim. blla 
ncu os julga sufliciente- 
mente luxuosos c perfei¬ 
tos. Porem John não sa 
be distinguir essa grande 
za dalma e. deixando-: 
entregue aos múltiplos ai 
fazeres, que enchem 
dia de uma zelosa dona 
casa, passa o melhor d' 
seu tempo ao lado da 
duetora, que, tendo sid 
companheira dc collegi 
de Marion. é a primeir 
a affirmar que « cila 
pre teve tendências larhcr 
tavclmcntc burguesas.» 


Ao receber a noticia da irahição dc seu marido, a pobre moça cahiu desaccordada 
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Felizmente, uma bclla tarde, 
graças ú benévola indiscreção de 
um jovem joalheiro, que lendo si¬ 
do seu afilhado de guerra, con¬ 
servou por ella desinteressada e 
sincera affeição. Makion vem a 
saber que sua ventura está sendo 
ameaçada. Inquieta e aneiosa. 
ella segue o marido, surprchen- 
de-o jantando em companhia de 
WiLLV. cm um restaurante chie 
c vê que ao fim da refeição, a 
vampiro ■ lhe entrega unia pe¬ 
quena chave. 

Mários 1 fica á espreita e, 
quando os dous sahem. despe¬ 
dindo-se á porta, ella segue a ri¬ 
val. Apenas Wii.ly entra em ca¬ 
sa. ouve o tympuno d<> telepho- 
nc. Vai attender e uma voz fe- 
min ? na diz-lhe rapidamente : 

— Quem falia aqui c n mani¬ 
cura da Barbearia X. Fu 
encarregada pela pcssôa que sa¬ 
be de prcvenil-a cie que não po¬ 
derá ir u sua casa,como combina 
ram. pois descobriu que a esst 
hora deve ir ahi uma visita da 1 
mais indiscretas. Por isso resnl 
vcu csperal-a. á mesma hora. tr 
Café Inglez. onde ia reservou t 















































i- acuhoii iic|\iIhI á mk .,i pura íi«ar mais proxitno do seu ouvido 

mento nem nenhum outro; mas pulmões ele aço, é — como se 
alli não se ler questão ele hat- cosiuma^dizer — um bicho», 
monia mas apenas de barulho Hepois elle sé retira por um ins- 
e para isso I3 \vk;iit, que possuo (Gontinuu na pagina 2s ■ _da_ 3 


*dn cnnm tinia porta Dwighl tem que repetir 
a explica vã > 


monotonia da vida quoti¬ 
diana. 

Mas eis que, um bello dia. 
recebe uma carta enviada por 
um alegre grupo de caiv-boys 
do extremo occidente norte- 
americano. um grupo de ra| a- 
zes amalucados e joviaes, que 
tinham sido durante algum ten po 
seus companheiros, numa v a- 
gem cheia dc riscos e inciden¬ 
tes. Esses cow-boys também não 
o haviam esquecido c convida¬ 
vam-o para ir passar alguns 
dias com elles. 

Dwionr salta sobre essa oc- 
casião como um gato sobie uma 
sardinha. Prccipita-sc para seu 
maior e mais poderoso automó¬ 
vel, repelle do logar o chaujfeitr , 
que alli estava a sua espera, al- 
lasta a empurrões um de seus 
secretários, que lhe vinha pedir 
a assignatura para uma esto¬ 
pada qualquer e, governando 
elle mesmo o possante carro, 
parte na maior velocidade pos¬ 
sível. 

Atravessa estradas e pontes 
como um relâmpago e chega 
a povoação primitiva, onde pe¬ 
netra no bar T-M, ponto ha¬ 
bitual de reunião de seus ale¬ 
gres camaradas. 

Com que alegria elle se vê no 
meio d'aquella rapaziada sem 
lei nem regras, que apenas se 
submette aos caprichos do gado 
bravo para ter o prazer de per- 
scguil-o pelos campos sem lim 

Mas é preciso lazer alguma 
cousa de extraordinário e sen¬ 
sacional: e Dwicht resolve dar 
orna lesta chic para escanda¬ 
lizar o pessoal da povoação. 

Conduz os rudes cow-boys a 
orna alfaiate, veste-os com traje 
de rigor: -—- casaca, gravata 
branca .etc. e leva-os para o me¬ 
lhor hotel do logar, onde orga- 
nisa urn banquete de apparato. 
no qual elle proprio representa 
o papel de mestre de cerimonias^ 
Eor ahi é facil imaginar o que será 
£*se banquete pois o menos que 
l3\vight faz é enebriar os con¬ 


vivas executando um solo de 
trombone, de pé, em cima da 
mesa. Note-se que elle nunca 
aprendeu a tocar esse instru- 




Tinha chegado a tempo. Dwight estava salvo e só lhe restava desposar a linda Jane. 
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Não onstanlc as ameaças ch* 
nir jur Cííjnnimon I •» R «•* 
nucla desvenda sobre origem 
J,.-. moedas. que tem «-‘W seu 
|M >dcf 

IÃ. emquunto, rri c >sa Je C.iA- 
liUil.M \ esses Miecessus se de- 
setvotavum lá íóra na prisão 
onde estavam Kaii.ty e Sii.ui-.ri 
outros não menos importante 1 
vinham mais completar as aven 
tm.is do thcsuuro perdido. 

Os dous criminosos conscgi e;r 
lugu e r-s (ornaes noticiam essa 
sensacional eviisâo JoRt.i ao 
conhecer essa n» \ i. rcccioso 
de ser antecedido pelos crim; 
no* -.o põe-se outra vez cm campo, 
dirigindo-se com C i.mikiu i \ 
para um bar Irequentado per 
marinheiros. Lspera conseguir 
ahi qualquer indicio, que o leve 
á descoberta d** thcsuuro do 
qual Lynch, ardilosa mente se 
apossara, oççultandoo 

A tentai iva de JoUia é •irris 
cadissima. O lar, que elle vai cs- 
piv*nar. é um viveiro de crim: 
nosos de toda cspceic. ladroes, 
contrabandistas, assassinos. h» 
mens Lerrivcis, quasi selvagens, 
um simples descuido, uma su**- 
peila. que de leve pese sobre a 
identidade e intuitos cios dois 
jovens, pode lhes trazer a morte 
Joiu.i e (.ÍAimii i-1 A bem o sa- 
bem. mas. cotajosamcnte. en¬ 
tram.... \s esperanças, que 
traziam, desde logo mostram 
ter sido muito fundadas. Appro- 
ximando-se pé ante pé ele uma 
das mesas, ouvem vozes conhe¬ 
cidas. une discutem.’ Npplicnne 1 ;» 


"W 


'$1 


èfm-0 


mais a at tenção conseguem des¬ 
cobrir que um tal Ftsii (o* 
ii t i o alli combina com um ma¬ 
rinheiro o preço de aluguer utra 
cabana á borda do mar. para 
que nella seja depositado o lhe 
s» ui o. O acaso, ainda desta vez. 
tinha vindo ao encontro cie 
Jotu.i . que fica assim senhor 
de todo o segredo, tendo suf- 
fteientes dados para correr em 
busca da fortuna tf.o desejada. 

Restava apenas ;:os jovens 
nííastarcm-sc para tomar pro¬ 
videncias. Infelizircr.ic. uma sim- 


m 


pies distracção ele GahRIILI.A 
põe pe>r terra todas as vantagens 
conseguidas. Sem pensar nas 
graves consequências dc^ seu 
s«esto. a moça deixa-se vêr na 


ú espreita para aprtstünnl-o. 

pois de fugir da prisão, tinham 
se refugiado nesse bar. que a pi - 
licia raramente frequentava c 
onde. alem do mais poderiam 
encont rar auxilio e dclensor.es em 
oceasiôcs cie perigo. 

(Ccntinua no frix‘mr n m era t 


l 


:ognitr 





























A'quclla hora. batendo 


sympathia dos 
transou n t cs, 
que os encon¬ 
travam. aquel- 
le par era for¬ 
mado por duas 
Comedia dc Julio Seth creaturas que 
toda a gente 

Linematographada pela Pathé- conhece e es- 

Ncw-York. tendo como prota- tinia, 

gonistas Harold Llovii e Mil- i Íaroldo c 
drkd Davis. Mílürrd. 

^ Sim. o jo¬ 

guem os via passar assim n- v j a | Harolii 
cava enternecido. „ engenhoso, 

U quadro era na verdade do ag j| c , n con- 
tocar toaos os corações bem for- fundível I l i¬ 
mados por que apresentava, em rolo, despo- 
toda a sua bclleza poética, e sara a formo-* 
doce. a ventura de um hymcncu S n e desinvol- 
feli-, de um casamento de amor, La Mildri n c, 
abençoado pelo céu. ; gora. andam 

Eli a, com um vago sorriso na assim a pas- 
fucc linda, como a rememorar sciar com seu 
intimamente a extensão de sua herdeiro. Fo- 
lelicidade, ia apoiada ao braço ram para os 
do esposo, num gesto confiante lados do enes 
e tranquillo; elle com ar grave do porto e vol- 
e com a seriedade mística que tam para seu 
a plenitude do amor c da ven- lar tran quillo. 
tura dá aos h m n , cu v»-se exhibindo or- 
11111 pouco para que cila encon- gulhosamente 
irasse em seu hombro um acon- sua felicidade, 
chego perfeito caminhava c.c Quanto ao 

vagar, empurran 'o o carrinho bébé.... 
uc palha,^ o carrinho berço no Aqui, entre 
qual o bébé dcsápparecia com- nós.jáquenin- 
pietamente entre reiolhos pre- gU em nos ou- 
dosos de mouseline e rendas. V e, devemos 
Alem dc tudo, para mais in- confessar que 


| Casa-te e verás 




























louca. ii hanauor. 
mantas, cheias ele 
n volvam assim de 
mmpleto. eme n'u 
s curiosos enxerga 
a pontinha rose; 

. Rarão i;in\ c c me 


permiitc a 
rem seque 
de seu nai* 
lindo >sa. 

I I se não ve jumo!- 
O i'itt>sr.> par ehct?a afinal ; 
porta do prédio que habita 
Passam o limiar e I l.sio>t o erj^ia 
dei solo o earrinho bert;o. pai; 
subir com elle a escada. I )cvi 
pesar muito o bébé por que cll 
1'ranrc os supvrcilsos no esforço 
reVer.it os nuiseulos com enegúi 

Mu nui n. solieitamente. que 
auxilial-o. porem I Iakoi.o pede 
lhe que vã subindo ad ante - 
ace cseavta 

-— li' melhor. bc me airt 
palhas sou e 'par ele uuebrul-t 
Será de porcc lana esse bclx 
Nào. U ainda mais prcciost 
C hegi ateio aliruil a seu apa 
tamento c. depois de ver 0 
eivado cuidadosamente a port 
1 ÍAUol-1> atinai eteeiei -se 
baixar a capotei cto earrinh 
abre o mu t |p’cn p mu i.mu nu 
que o enchiam e tira ei dli 
um rotundo btUijào ele wlusk 
Sim: a temivej lei ele prol 

bicão elo álcool, obriga-o ;i i 
comedia e a laes prccaiu> 
\o.ii\omldo pelo whisky e n: 
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A linda Mildred h«To hesita cm 

podendo dispensar esse prazer 
lorte. I ÍAuni.n appollou pura o 
rceurso de rccebel-o como con¬ 
trabando: c. não encontrado 


Pois que c Casado com a lind; 
Mu.DRi n por que não poderá 
ter um filho 7 Façamos de cont: 
que o tem Tendo-o. que ha d 


Je intreduzil-O em 
ser surprehendid ' 
fiscg.es da lei. ima- 
; innncentc farça. 
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i 0 caixeiro viajante ! 


Bíihhilt quer prevcmV imim-dintnmcnle iniss Beth, porem Btób, envergonhado, Lenta dctel-n 

chuclo cumo um repolho e. como nascido. Seu genio era como ven* 

conservara o bom appetite dos seu corpo, exhuberante, inspi- tom 

primeiros dias e tinha cxccl lente rando a alegria logo ao primeiro tant 

estomago, ultrapassara a ado- aspecto. bitu 

Icsccncia e chegara a edade ftMas, por isso mesmo, por que tant 
adulta cheio de curvas avtinta- seu espirito engenhoso c zom- mc ’ s 

jad is; e roliço com um rccem- beteiro era incxgottavel na ir- L 


Copto de Jami s Forui-s 

Cimm itografihmto pekt Para- 
mount Pict tires. com a seguinte 
distribuição: 

Bob Blake — Pr,senti Attm- 
< Kt.l- 

Bei h Flliot Btiirv Rnss 

C I \ K K 

Martin Drurv W ilton Tuy- 
lor 

Frunklin Royce Frank iiol- 
Uuui 

Mrs. Babbitt / ucill.• Ward 
Júlio Jim lilaikivell 
Theodorc Watts Richard 

\Y'a y.m* 

John Kimball Ccorgc l-*carc 
Pierce GUI Rohcrl Ihtdicy 

Bill Crubb Cor dou Rogeis 

A jovialidade era um dos at- 
tributos de sua profissão: um 
caixeiro \ ia jante, que nf:<> seja 
alegre, que nào saiba polvilhar 
a palestra com bom humor, 
nada conseguirá vendei*, nem 
arranjará opport unidades para 
"embrulhar " o írcgucr. coiro é 
de hôa praxe, commereial Porem 
Btm Bi vki nào era alegre por 
dever de offiein; aquiUo estava- 
lhe na massa do sangue: a natu¬ 
reza faz ns tristes angulosos e 
seccos Bob nascera já rechon- 



tldade cm ccmvcncer n hi.u.ltíjra dc 
tieu como uma luva. 


que aqucllc vestido lhe 


venção de farças e çilherias, que 
tomavam por alvo os circums- 
tantes. seus companheiros ha- 
bitua.es também não perdiam 
uma occasião para lhe pagar na 
mesma moeda 

Um dia. viajando em um trem 
com seus collegas Kimball c 
Cr a bb. com destino á cidade de 
Gran.d Rivcr, no estado dc In- 
dianopolis. aconteceu-lhe ador¬ 
mecer na poltrona do vvogon. 
embalado pelo ruido mqnotono da 
locomotiva. Quando o viram 
bem ferrado no som no. Kimbai i. 
e Cr a BB resolveram pregar-lhe 
uma boa peçq, Logo que o trem 
se deteve em uma pequena ci¬ 
tação perdida na planicic, ap- 
pro.ximaram-se do dorminhoco 
c gritaram com ar dc grande 
pressa: 

— Grand Rivcr! Grand Ri- 
ver! 

Despertando de súbito e ex- 
tremunhado. Bob, que dormira 
cautelosa mente abraçado com 
suas malas, não esperou por mais. 
Ainda tonto dc somno. preeipi- 
tou-se para. a portinhola e sal¬ 
tou para a plataforma... Já o 
trem se punha dc novo cm mo¬ 
vimento e. quando cllc desap- 
parcceu nu curva da estrada, o 
nosso amigo verificou que fôra 
o unico passageiro a saltar, que 
era quasi noite, que ameaçava 
tempestade e que. pura cumulo, 
elle lôra escanualosumcnte en¬ 
ganado. por que saltara em uma 
povoação sem importância. 

Dirige-sc ao chefe du estação 
c este declara-lhe que só haverá 
outro trem no dia seguinte. 
Que fazer? Felizmente Bob não 
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Entre elles não 


hrilh< 


com 


puro. Na ver¬ 
sou seriãpcrr 
vinha com o 
som no atra¬ 
sado mas 
agora, que 
já dormiu 
h a s t a n te. 
.‘ente no es¬ 
tômago uma 

vos clamou - 

sa c energi- 


cncarar a adversidade com o 
sorriso nos lábios. Saltou alli? 
Paciência, 24 horas passam de¬ 
pressa. Indaga onde poderá en¬ 
contrar alojamento até o dia 
seguinte e mkss Bi-th Bi.i.ioi i, 
a jovem tclegraphista da esta¬ 
ção. indica-lhe o hotel de Mrs. 
Ba BB ITT. 

Bile para alli se dirige_. resol- 
\'ido a. ucccicar a situaçao com 
bôa cara c, apenas installaçlo. 
trata de concluir o somno tao 
bem começado no wagon. 

No dia seguinte, para não 
perder o habito de sua profissão, 
conversa c vem a saber que miss 
BiíTH possuc uma casa que her¬ 
dou de seu pai cm muito mas 
condições e tem em vão leito 
o possível para conseguir equi¬ 
librar suas finanças, que o 
morto deixou assaz compli¬ 
cadas. Tanto, que se não losse 
sua repugnância cm ceder a 
uma proposta, que mais parece 
uma compra e para a qual cila 
não sento inclinação alguma, 
já teria acceitado a propostü de 
casamento, que com tanta in¬ 
sistência lhe tem feito o brutal 
Frankiln Rovr.it. dono do úni¬ 
co armazém dc comestíveis de 


Por u ma 
inspi r a ç ã o 
v e rdadeira¬ 
mente pre- 
\ ide net a I. 
mi. s.s Bi rn 
tem a. bôa 
ideia de o 
convidar pa¬ 
ra partilhar 
de seu Uinch 
c esse inci¬ 
dente acaba 
dc decidir o 
dc*4 i n o do 
alegre cai- 
xein’ \ iajan- 
le. Alem de 
linda, miss 
B i-ui c uma 

creiitura.que 

tem excel- 
lcait.es. ideia 1 -' 
J e c i d i d a- 
mente e 11 e 
não pode 
mais d u v i- 
dar uma-a. 

Por isso. 
q u a n d o a 
gentil tele- 


lunch 


miaií» 


Beth, úd vinhun.de 


15 


















A SCENA MUDA 


KX&V? ^ * TÊfítSt 

S3B9MHK; : WÊr ' 



I •••!,•■ 














0 deixou a alma de Carlota ainda mais acabrunhada. 

Raymond taes. que tinha a esperança ele 
vêr. dentro em pouco, edita- 
Raymoiul da entregues á curiosidade do 


grande publico. Isso porem ella 
fazia as occulias de sua tia. que. 
natural mente, dados seus pre- 


Corito de AliNoi.n Bi nni 


('incnxuloyniplnnlo jwlu 
ram<»um Picturcs. ccm 
yjtinh' Jiatribuição: 


límiliii Oi; 
1’rank Ispe 
I>! Nl • 

(u v i a nee 
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truriar essa vocação litteraria. 

A esse tempo, chegara á Villa 
Burslev um pianista de grande 
valor. Emílio Dia:. Uma amiga 
oHe-eceu a Carlota dous bilhe¬ 
tes para o recital, que o artista 
devia realizar nessa noite. 

InfcUzmente, sentindo-se su¬ 
bitamente indisposta não poude 
sua tia acompanhal-a. 

Então, não querendo perder o 
concerto. Carlota escreveu á 
amiga, que lhe dera os bilhetes 
pedindo-lhe que a ac( rapanhasse, 
solicitação que não foi attendida. 
por que a moça em questão 
tinha o marido enfermo. 

Que fazer ? A tia jamais con¬ 
sentiria fosse cila sozinha ao re¬ 
cital; porem. Carlota mentiu 
ufYírmando que a amiga devia 
acompanhal-a c deixando Mrs. 
( 'oNSTANci a entregue aos cui¬ 
dados dos crcados, dirigiu-se 
para o salão do conceito. 

Emílio Dia: era. dc facto, 
um grande artista e Carlota 
se sentiu tão enlevada por sua 
arte que o proprio pianista nc- 
tou o interesse com que sua 
nova admiradora acompanhava 
a execução do programma. 

A* sahida. chovia. Emílio 
Dia: approximou-se delia e 
pediu-lhe que lhe désse a honra 
dc ir até sua casa, onde execu¬ 
taria. só para cila, alguns nume¬ 
ros de musica escolhida. 

Carlota, leviana mente, ac- 
cedeu a esse convite feito em 
tom desupplica e acompanhou-o. 

Lima súbita e violenta pai¬ 
xão dominára-os a ambos. A- 
quellas duas almas, decidida¬ 
mente. tinham sido feitas uma 
para a outra. 

D aquella entrevista, Car¬ 
io ia. que dóra a Diaz o nome 
de Magdalena, guardaria ina- 
pugavel recordação. 


Mas. ao voltar para casa, recebe 
dolorosa das noticias. Durante sua a 
(Cent iuia nu bpg nu 32) 
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A uclriz Brunhildc Juclicc no pnpel dc 
no dc Jo 

I Amor de Perdição t 


4> RcMANCE DE ^ 

% CAMILLO CASTELLO BRANCO j 

^ ^ «$> <♦/ 
<♦> ê>4> 

(Coni inuaçíio) 

C ; n r mq.tog-aphado pela Inv:- 
( ta-Film. do Porto, c' m a se¬ 
guinte distribuição : 


Mariannn’ c o nctor Antonir* Pinheiro 
i-.j da Cru::-. 

J >ã:> da G’u~, o ferrador —- An- 
tonio P nhero. 

S:niã«> B telho — Alfredo Ruas. 
Marienna— D. Prunli Ide J dce. 

•Ba^h zir Crir.inha — Samuel 
D n 'z. 

Th ■'■reza dc Albuquerque — D. 
Irene Grave. 

Th ’Hcu de Albuquerque - Pu/e 
Monz. 

Doming >s B t.!h>— LuzLc lã\ 
D. R : tn Preciosa -- D. Maria 
Jit Uce 


Pelas noites luurentas. Si- 
mão e Tiiiírksa fulluvam-se 
de janella para janella. 

li aqu filas duas almas de 
quasi crianças, começaram a 
sentir o dôee-amargo do grande 
e cruel sentimento. Mas esse 
delicioso engano da alma não 
podia durar sempre TitAnta 
ok Ai.iu qui KQiM'. descobre, 
pnr um acaso, os diálogos no¬ 
cturnos; incrcpa a filha li Si- 
MÃo parte de novo para Coim¬ 
bra. 

Para alli lhe escreve Tmk- 
HK2A curtas r passadas de ter¬ 
nura e de inllammadu amor 
a que Si.mào responde. 

Ura, uma das irmãs de Si- 


mao, levando comsigo uma gran¬ 
de boneca, vai um dia ao quar- 
to cio irmão ausente. 

Avista Tii i: ui z a á janella 
fronteira Uma irresistível sym- 
pathia attrahe as duas moças. 

E d'ahi umas ingênuas rela¬ 
ções, surprchendidas a b'eve 
trecho por Dominoos Boti-li to. 
que rcp^chende asperamente a 
pobre adolescente e fecha bru¬ 
talmente a janella em f;:cj dc 
Thkukza, insultando-a. 

I jtAiaf nn At iu\H'riiQni. v<! 
a sccna mas, longe de se indignar 
apparenta paciência e serem 
Jade. rccommcndando a Tttt- 
ri-za que se abstenha dc tacs re 
lações E ao recolher a seu gabi 
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O scvcrn pai nl-riçn a pobre enamorada a se recolher a um convento 


Balihazar Couiinho con- 
corda gostosa mente. iniciando 
uma côrtc discreta a Fi iereza. 
Esta inncecnte, de nada se 
apercebe, até que certo dia. sob 
a íolhegem do jardim clle lhe 
revelia seu amor e lhe pergunta 
quando juntarão as suas casas, 
por quanto se julga correspon¬ 
dido. 

Thereza. i?id : gnada, decla¬ 
ra-lhe que ima outro: Bal¬ 
thazar. cheio de odio lança- 
lhe em rosto seu amor por Si- 
MÀo. es.s.e famoso ébrio e joga¬ 
dor de pau. 

Perante a altitude de I he- 
r i z a . Balihazar Couiinho e 
seu tio Thadei concertam o 
caminho a seguir, que será o da 
paciência e dissimulação. 

Passa ir»-se semanas. I m dia 
Thadi-.l ordena a sua. Filha I he- 
rfza que se ar range para ir á 
primeira missa do dia seguinte- 
e notifica-lhe que nessa oceasião 
casará com Baliiiazar. 

Thereza recusa e depois de 
uma scenu \ioltrla entre o piij 
c (ilha Fhadei resolve encer¬ 
ra 1-a num convento 

BalthazaR. pn'cm. não con¬ 
corda com a violência e aconse¬ 
lha a Fn.vmu serenidade e di¬ 
plomacia 

Entendendo aue o melhor será 
eliminar o estorvo a seus pla¬ 
nos matrimoniaes. Balthazar 
C ot i INI lo procura JoXn n.\ 
Cm z. o ferrador c tenta 
contractul-o para ireiar Simvo 
Botelho. 


J n À o tv.\ 
Cruz. Índigo:- 
do. recusa-se 
ter m i n u n t e- 
mente a esse 
ajuste. 

i Ccncl lie no 
pnrtimn nume¬ 
ro 


\ I \Bl I Norsi l. 

1 1 que quando te 

f lm c‘a \U ck Sennett 
ctf cruará ema vlff 
Eun pa afim de luz» 
g m.da e ntni as dre 


A aprcsemdçção do imposto a stia vontóde 

note de trabalho, escreve a seu todo* os aspe- 
sobrinho Balthazar Cm unho ctes. muito es- 
pcdindo-lhc que b venha váiter. pecialmentepor 
Este apparcce. Fhadei pro- que junta duas 

põe-lhe o seu casamento com grandes lortu- 

Thereza. casamento bom de nas. 
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As Aventuras de Anatolio 

novella de ARTHUR SCHMIT 

Cincmatographada pela Para- 
mount Pictures, com a seguinte 
distribuição. 

Anatolio de Witt Spencer — 
Wallace Reid 

Viviana sua esposa — Gloria 
Swanson 

Max Runyon — Elliot Dexter 
S ttan Synne —Bébé Daniels 
Abner Elliot — Monte Blue 
Emilia Dixon —Wanda Hawley 
Gordon Bronson — Theodore 
Roberts 

Annie Elliot — Acnes Ayres 
Nazzcr Shing — Theodore Kos- 
lofe 

O regente da orchestra — Polly 
Moran 

Hoffmeyer — Raymond Hatton 
Tibra — Julia Faye 
Dr. Bowles — Charles Ogle 
Dr. Johnson — Winter Hall 


O criado — Guy Olivier 
Acriada — Ruth Miller 
O lacaio — Lucien Littlefield 
A ama — Zelma Maja 
C horus Girl — Shannon Day 
J ogadores — Elinor Glin c La¬ 
dy Parker 

Convidado- — Will. Boyd e 
Maud Wayne 

O emprezario — Fred Huntley 
C horus Girl —Alma Bennett 


I Testa vez Viviana estav.» 
positiva mente luriosu; queria 
o divorcio, a u>Jo transe e não 
houve supplicas do marido que 
a demovessem. 

Vendo que nuxla conseguia, 
resolveu AnaioLIü Jistrahir-se 
c pura isso Jirigíu-sc para o ee- 
lebre Salão Rhinelord. orde 
eslava Lzendo exilo ruidoso o 
celebre quadro vivo ü Inultin- 
>’ivcl. desempenhado por uma 
artista, que adoptava o nome 
de Priní i-z.v Sai AN EU. A < Be¬ 
ije Danielsi. 


O nosso incorrigível AnaíoLii) 
sentiu-se logo seduzido p>or essa 
|.irmos;' e le.eeira cre ilurinha e 
tentou approximar-^e d elia, indo 
procural-a nos busLidores. 

Sa i ani i.i a eslav a resolv ida 
a repellil-o, mas uma carta 
que naquelle momento recebeu, 
dando-lhe noticias de uma pes¬ 
soa doente, levou-a a acceitur 
os galanteios do millionario phi 
losopho e elegante. 

E' que a rapariga precisava 
urgentemente de trez mil dol 
lars. pura o pugamenio da ope¬ 
ração a que um enfermo que 
muito a mieres*'iva devia ser 
submeti ido. 

Quem era esse enfermo 1 O 
proprio marido da artista, que 
voliãra da guerr • europeu em 
lamentáveis coitdiçò.s de saude 

Então Saiánmia convido 
Anatolio para ir á casa onde 
residia e o que elle alli ob*ct- 
\ a la l-o comprehcnder. ufinal 
u sacrifício daquello pobre 
crcatura cm sua immensa mu 


giia ,® r quando recebe a noti¬ 
cia do insuccesso da interven¬ 
ção cirúrgica. 

Deixa-lhe os trez mil dollars 
e volta para casa. pensando nas 
miséria* d este mundo, o grande 
palco onde se representa a co¬ 
media humana. 

Se era aquillo que chamavam 
a vicia alegre, preteriu elle ;is tris- 
te";is do seu lar! 


Chega c lem piais uma desa¬ 
gradável surprezu. Viviana- não 
estav;. em cusa Subira em com- 
p nhia de Ma.v 

Espemu-a \naioi n.» ioda a 
noite e m» pe>a manhã cila vol¬ 
tou O marido interrogou-a. mus 
Viviana lÍmiiou-'C a responder- 
lhe: : 

— Nuo te laço perguntas, 
quando vens tarde paru cu* *. 
Portanto, quero ter o mesmo 
direito. 

, ( \'r.t nau /tu pu.4 nu ^2 i 
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L*.l1n própria o reconhece. Assim vestida c penteada reproduz exactamcnte n imagem da famosa cstrella 


mentos. A que proposito tão 
gentil offcrta? O Sr. Ginsbero 
tinha seu plano c tanto que, par 
obrigar Pansy o acccitr r a qf- 
lerta, acccitou todas as exigên¬ 
cias. E a pequena, que não era 
tola, exigiu que cllc lhe cedesse 
dois dos magníficos vestidos, que 
estavam cm exposição na loja. 

Depois entrou a pensar no 
melhor meio de aproveitar a 
aqucllas ferias inesperadas. 

Ouvira dizer maravilhas do 
Fairvicw Hotel, só frequentado 
por gente rica e para lá é que 
queria ir. Foi. mas em caminho 
occor'eu-lhc uma grotesca aven¬ 
tura, que lhe deu ensejo para 
conhecer o joven e garboso 
Jack Lkvingston Smitii, 

Lendo sçu cartão de visita | 
a nossa heroina abriu ainda mais 
os grandes olhos muito negros, 
num gesto de* immensa surpre- 
za. Com que então, o homem 
que alli estava era, nada. mais , 
nada menos, do que o famoso 
millipnario ? 

—• Sim, sou Jaek Lkvingston. 
para servil-a, — respondeu cllc. 

— como que adivinhando a 
interrogação de*P ansy. 

A caixcirinha da Lojo-Páris 
disse-lhe para onde in c J agk 
pediu licença para alli ir lhe 
fazer uma visita, cousa a que 
Pansy acccdcu com prazer, c 
claro. 

No hotel, novas surpresas a 
esperavam. Tomaram-a por urna 
famosa artista cincmatogra- 
phica, Maria La Tolr, a cc- 
• lebre nadadora c saltadora. O 



barriga só por que possuía al- 

--~ — s T 

gerente pre- 


guns magros vinténs 
Nada d isso, ~ 


tendia apenas offcrccer-lhe um 
pequeno descanço, uma semana 
de ferias, com todos os vcnci- 


♦ t t • 

( àtnto de Ji i.to ül»111 

Ci ne malogra lihaJo fida Realait 
i om a .seguinte distribuição: 

Pansy CVDonnelI • BmT: D.\- 

Nll I.S 

Mario Lu Tour Bt-m*: D.\- 

N1IU.S 

J. l.ivingston Sniith — J.-uk 
M tn.it , m i. 

Moniagu Fox - - James Mason 
( onsbc g — (ieorce Penolai 
Mrs. Wainsworrh - ('rances 
PaymonJ 

A creada — Poi i v Moran 
O gerente do hotel \\ \i 11 k 
I ftr*Rs 

Pansy 0 'Ponnm.j era cai¬ 
xeira de utr estabelecimento de 
modas e boa rapariga, porem 
com um geniosinho, que não 
lhe permitte levar desaforo para 
casa, como vulgar mente se diz. 

Naquella manhã, o gerente 
o Sr. CiNsm-iu;, manclára-a 
chamar ao seu escriptorjo e 
Pansy tiidagava de si para si 
que quereria cllc. Seria para rc- 
prehohdel-u por ter, na ves pera 
dado uma lição ao ulrcvidaç > 
Al.c.V Cl AYIil-Ot UNI'. um su¬ 
jeito, que pensava ter o rei no 



l ma wleitt ! Aquclla inquieta e impetuosa senhora sempre tem kteini 
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qucllc matrimonio, tão frio se 
mostrava o noivo c tão despi¬ 
dos de poesia c enlevo eram 
seus encontros com a linda Cons¬ 
ta nça. 

Na verdade. Torrey era um 
bom rapar c gostava sincera- 
mente de sua noiva; mas tinha 
nquellc feitio assim serio e grave 
considerava a poesia, os idyllk s 
c todas as minúcias sentímentàes 
indignas de um homem, que en¬ 
cara a vida com bom senso e 
sabe comprehender seus deveres. 

A principio. Constançá re¬ 
signou-se áquella situação; mas 
resignou-se com um calculo es¬ 
sencialmente feminino. As mu¬ 
lheres nunca se sugeitam a uma 
situação se não por que conser¬ 
vam a esperança de modificai-a 
pelo ardil, pela teimosia, pela 
força de seus encantos. .. seja 
lá como lor. 

Mas a despeito de todas as 
suas artimanhas. Torrey se 
conservava o mesmo e ella aca¬ 
bou por manifestar uma certa 
irritação, a tal ponto, que o ra¬ 
par, alarmando-se com seu máu 
humor, resolveu sahir um pouco 
de sua artitude d ema. s i ada me nt e 
grave e prometteu leval-a ao 
baile de mascaras, que se reali- 
saria uma semana depois no 
Coimtry-Club. 

Mas o homem põe e Deus dis¬ 
põe. Èxactamcnte no dia do 
baile, surgiram para Torriy 
taes complicações, negocios de 
tamanha importância, que. a 
ultima hora. ellc foi forçado a 
(Continua na pug 31) 
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Conto o 

I ARTHUR SOMERS ROCHE 

Cim’*»»: òU\&áph afo 
fteí a l ni\ i • s i i (vit a 
.• t',i :uinte »/ .< tr. bt< <, à ■ 


Constança Kl ene 1 —M.VRic Pri*;, 
vos r 

Morton Torrey —* . l:rànk 

i 'ifcndon 

Dr. Shermun Moss - l.towle 
Whifock 

Mrs. Keenei - l.illian Iwn-Jrn 
Horncio Pcabudv \rthur 

I íeyi 

Nccdham Per» v C/ní/Vm.-v/- 
Bob Rennesdnle —- Ha roído 
Miller 

Miss Smirh - - A/ur e (. 

Jim Kcrnochan 1 íarold 
Gooiiwin 

Toda a gente sabia, na pe¬ 
quena cidade provinciana de 
Garyville, que o casamento de 
Gonsiwça Ki:»:n'! R com Mor- 
TOM 1'oRNt Y estava com (.lia 
marcado e. por signal. um dia 
que não podia ser esquecido 
—- a grande data nacional de 
4 de Julho mas toda a gente, 
a despeito da noticia olhcial i 
repetida, tinha um-s tantas du¬ 
vidas sobre a realisação d’a- 


D'aqucl!a difficil explicação surge í 
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O envenenado 


<f . niinunvr» d» • 


cl com itn- 
>. iis crer», dos 


mnic para \«»Iiitr á sala a eavnllu 
executar monta o todas >‘ s 
cerimonias ele um mui.rc uc 
hotel terminam»» por eim bai¬ 
lai > íant izi ta ouc <>< a isten 
te-' appl-uclcm com delirante 
ent husiaMW 

Mil,*; havia mos csqucciCo ele 
direi que Dwir.111 era noivo 
da linda Jani NoRAVokiii. que 
tudo lhe' perdoava jtm-s vivia 
sempre com o coração aos pu¬ 
los. uttrihulaua com os dn- 
I rates de seu amado Logo que 
elle de^i| parectu * e Casa gui 
arte-o um automov 
peto e.e um luraçã» 
conetam :• prevenil- * por eme 
..ó e11 í• tinha ãs vezes. <> poder 
uc conter um pouco o crtoe- 
iwminhado rapaz em seus des¬ 
mandos 

Inquiete, com aquella vi"Bcm 
súbita e inexplicável Jane re¬ 
solve seguil-o e corno Dwtc.JIT 
não pode pi sar por parte algu¬ 
ma sem ser notado, ella conse¬ 
gue facilmente seguir-lhe a pista 
v;ij até o hotel onde se está 
alisando o famoso banquei e 
Chega muito a píoprsito pot 
que os lou-hmw. a p; ginas lan 
considerando cure a lesta 
não estava completa, tinham 
resolvido mandar buscar as bai¬ 
larinas do bar proximo. F acon¬ 
tece uue. exactamente quando 
Miss Jani deita um olhar un- 
eioso por uma janella do ho- 
1. Dwn.m estava d amando 
com un a dessas raparigas, com 
um t.al ardor uue hão podia ser 
hem visto por sua noiva. 

Jani volta immcdiai amente 
para sua casa indignada, dei¬ 
xando apenas um recado para 
que Dwn.m \á immediatamente 
á sua presença para uma cxpli- 
CMção urgente 

Quando recebe essa missiva 
raivosamente traçada sobre um 
retalho de papel. Dwiuill. que 
ama sinceramente sua linda 
noiva, cahe em si. comprchende 
a tolice, que lez e. com a mesma 
velocidade vertiginosa, corre a 
pedir-lhe mais uma vez seu per¬ 
dão. Porem hoje miss J ani- nau 
está disposta a tolerâncias, sem 
uma palavra com os olhos lul- 
guruntcN do eolcra rest ituc-lhc 
o nnncl de ce.mpromisso. Ihvi 
um balbucia e supplica, mas. 
com um dedinho rijo e imperioso, 
ella se limita a lhe indicar a 
porta da rua. Não quer uccci- 
iar desculpas D essa vez viu 
e o que viu é cousa que não se 
pode perdoar. 

Dwiuill não desanima, não 
se resigna a ver terminado a! 
o lindo romance de amor que 
a despeito de todos os seus dis 
parates, elle considera o nií ior 
encanto de sua vida 

Para fugir a sua insistência. 
miss I \Ni- procura um refugio 
que considera inviolável: o la¬ 
borai orio de seu irmão, seu gra¬ 
ve c compassado irmão. Mil¬ 
ton. que parece ignorar tudo 
quanto se passa nesse mundo, 
mergulhado sempre em compli¬ 
cadas pesquizns ele chi mica. em 
busca ele segredos prodigiosos c 
formula* 1 miríficas. Porem hoje 
Dwioni está resolvido a ultra 
passa r todos os limites e vencer 
todas as barreiras: ápezar do 
horror que lhe inspira aquelle 
futuro cunhado tão soturna- 
mente serio., elle* se atreve a pe¬ 
nei rar no lubnratorio e i ei mando 
rn1 ... 1111 - 11 ;i noiva at raver 


das m u 11 i- 
p 1 as mesas 
carregadas dc 
frascos e re¬ 
tortas. atira 
,i<> chão um 

desses obje- 

ctos que ‘ c 
paitc irago- 
ros a m e n t e. 

Keceiando ir¬ 
ritar ainda 
mais miss Ja¬ 
ni com esse 
de-.ast rc. o 
bravo Dwi- 
t.m apressa- 
se a apanhar 
zelosame nt e 
os cacos c 
com tal pre¬ 
cipitação o 
laz que se fe¬ 
re em uma 
das mãos. 

Uuve-se cn- 
t ão um brado 
espantoso dc 
susto e pa¬ 
vor. L- Viu - 
i o N No K- 
woiei 11 o sá¬ 
bio chimien. 
que sc ergue 
com os bra¬ 
ços estendi¬ 
dos e os olhos 
dilatados. 

— Medo¬ 
nho! medo¬ 
nho !. . . ex¬ 
clama elle. 

Fsse frasee 
continha um 
veneno dos 
mais terríveis 

e você tendo-o posto em com- 
municaçào com seu sangue 
está irrcmdiav cimente condcm- 
nado á morte se dentro de 
trinta dias não fizer uma in- 
jecçao do unieo antídoto, uue 
se conhece para tão temeroso 
vírus. 

- Ora! replicou Dwk.iit 
-Sc tenho tr nt.i dias para isso. 
não preciso de correr muito. 

Mas o melhor c tratar d is¬ 
so já — mor murou miss Jani:. 
que. vendo seu noivo cm perigo, 
esqueceu o eiume. o furor c to¬ 
das as suas ameaças dc rompi¬ 
mento eterno. 

Porem Milton' explica. O an¬ 
tídoto para aquelle veneno foi 
descoberto ha pouco tempo por 
seü iII ustre mestre o professor 
JoNi-s e só elle o possitc. só elle 
poderá appítcal-o. 

Pois vimas lá procurar 
o professor Jones — prc.põc 
Dwu.ni. com a calma habitual. 

Milton vai ao tclephone e 
pede communicnção para o il- 
lustre professor a fun dc lhe soli¬ 
citar uma audiência F, piilli.de > dc 
surpresa e desespero, o v a de¬ 
claração dc que o sabio mestre 
partiu ha pito dias para uma via¬ 
gem á Rússia, onde foi estudar 
ifi? vis a pratica do rçgimcn ma¬ 
ximalista 

Miss Jani desespera-sc; as 
lagrymas sobem-lhe aos olhos 
aos borbotões e ella amaldiçoa 
sua irritação que foi a causa pri¬ 
meira dc tão grave aeeidente. 
Porem Dwitan tranquilisa-a. 
Pois se tem trinta dias deante 
ele si! Fm similhante prazo elle 
é capaz dc ir á Rússia c voltar 
irez vezes pelo menos. 

— Mas c preciso não perder 
um minuto Parta immedia- 
mente meu amor —supplica de¬ 
solada noivi. 

Dwuan não precisava de que 
lhe reèiâtnmendasseni pressa. 


Fim uimi palavra, 


i irrilaila naiva. ri-stituia-lh ■ 


pois que seu gosto era andar sem¬ 
pre em louca disparada; apenas 
perdeu os minutos necessários 
para passar num banco onde se 
muniu com dinheiro em quant i- 
daue sufiicientc para vencer to¬ 
dos os obstáculos e trilhou o 
território norte-americano como 
um bolido. praticando toda a 
sorte de maravilhas para ga¬ 
nhar tempo. Chegou a S. Fran- 
ci co da f-alifronia. Atravessou 
o Pacifico, a Sibéria e entrou 
(iilalmentc cm Moscow. . . Mas 
já não vinha só. 

Pelo caminho, tantas c tacs 
fizera que despertara a atten- 
ção dc toda a gente e sobretudo 
a do terrível salteador Vulvet 
Joe. que, sabendo-p rico e bem 
nr nido cie metal sonante, em- 
prehencleu as mais ousadas in¬ 
vestidas para dominul-o e 
snuucal-o. Felizmente Dwtci-n 
tinha múltiplos e formidáveis 
recursos para embrulhar um 
salteador, mesmo com pratica 
dc salteagem russa c, passando 
atravez de todas as emboscadas 
e armadilhas preparadas por 
Vklvht. elle puzera afinal os 
pés na antiga capital dos 1 zares 
. . . pura saber que o illustrc pro¬ 
fessor, tendo encontrado dil- 
ficuldadcs com as autoridades 
maximalistas, resolvera aban¬ 
donar esse inquérito para jr es¬ 
tudar o nacionalismo catalão na 
Flcspanha. 

Fntrctanto. recomeçando seus 
minuciosos trabalhos no labo- 
ratorio, o irmão dc miss Jani-: 
fizera uma descoberta espanto¬ 
sa encontrara intacto e per¬ 
feito o frasco em que conser¬ 
vara o temeroso veneno, aquelle 
para o qual só existia no mundo 
um antídoto. 

Quando elle revelou a miss 
Jane essa verificação, ella co- 
incçou por saltar dc alegria. 

Mus então então a 


o nnncl cnmpr wnsss • 

vida dc Dwitatr não está em pe¬ 
rigo. 

— Ao contrario. — replica 
Milton com voz luncrca, - Do 
veneno ainda elle poderia es¬ 
capar. se applicasxe o antídoto 
a tempo; mas, recebendo uma 
injccção do antídoto, sem estar 
com o organismo preparado pela 
ingestão do veneno, é um ho¬ 
mem morto, firremediavelmente 
morto. 

Dizem os philosophos que se 
conhecem os grandes homens 
nas grandes oceasiões. Nesse 
momento miss Jane demonstrou 
que esse axioma também se ap- 
plica ás mulheres. 

Nem sequer deu tempo a Mil¬ 
ton para que terminasse suas 
lamentações. O jovem chimico 
ainda não tinha voltado a si 
da suspreza c ella já estava de 
malas promptas para partir para 
a Rússia ; dc modo que seu irmão 
não teve outro remédio senão 
abandonar seu querido labora- 
torio afim de evitar que ella cm- 
prehendesse sósinha essa longa 
e arriscada viagem. 

Fizeram o percurso em sen¬ 
tido inverso uo de Dwtcht, atra¬ 
vessando o Atlântico e a Alie 
manha para chegar também a 
Moscow e saber que o envene¬ 
nado já d'alli partira caminho du 
terra das castanholas. Nao 
havia como hesitar e miss Jani 
tomou o mesmo rumo. arras¬ 
tando seu attonito e desesperado 
irmão. 

Dwicht atravessara os P\ 
rineus com a agilidade de um 
cabrito e fóru descobrir o nota 
vcl professor em uma Jom/a 
modestíssima no interior d.i 
Andaluzia, onde elle esquecera 
os problemas do regionalism*- 
para estudar a psychologiu dos 
insectos. O impetuoso norte- 
americano, lorçou o refugi» 
do sahio e. sem desperdiçar pa 
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Em Hollywood com 

Douglas FairbanKs 

(Continuação cln pa«. 3) 

Rcpete-sc a sccna mais uma 
ver, para apural-a bem depois 
o ensaiador dá ordem pura co- 
meçar a tirar o Jilm. Arthur 
Edeson não está contente com 
a lur e é mastigando as ultimas 
íumaradas de um minúsculo 
charuto, que o diz a Burns o 
chefe electricista que sopra for¬ 
midavelmente em um apito. Mu¬ 
dam-se os projectores e as lam- 
padas dos Jogares. D esta ver 
Edeson dá-se por satisfeito. 
Allan Dwan também... A 
orchestra toca a Dardanella. a 
aria favorita de Dota;. Edi son 
brada Luz! Allan Dwan grita 
Cainaras' Dic.k Rosson ac- 
crcsccnta Acção !. . . E fdma-se 
a sccna. 

|Dcpois, filma-se um primeiro 
plano de Douglas pendurado 
a urna estreita jaoella. Os ope¬ 
radores estão trepados sobre um 
andaime. 

Doug, estica a corda e a flexa 
parte, tira do seu bobo uma ma¬ 
çã dá-lhe valente dentada, de¬ 
pois joga-a sobre o operador. Ri 
alegremeite .falia, graceja com 
qualquer um e especialmente 
com o príncipe JoÀo e seus ho- 
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mens dc armas. Doug trabalha 
com enthusiasmo. Ah. se os lei¬ 
tores pudessem ouvil-o fallar 
quando ensaia, teriam ainda 
mais admiração por ellc. Sun 
vor é ardente e sympathiea, seu 
riso Iranco como o crystal 
quando Doug. ri espalha a ale¬ 
gria por todo o studio, Todos 
gostam de ouvil-o rir. 

Meio dia. Eeità sua ultima 
scena, Doug. dirige-se para a 
sala de refeições. Ahi encontra¬ 
mos o business-man, Jonii Taik- 
HANKS, que lalla de negocios. 
de contractos, de dinheiro, de 
telegrammas. de Jihns. de mi¬ 
lhões... Robert Eairuanks 
que nnnuncia as ultimas noti¬ 
cias. (!l arenge Erigksin que 
alinha cifras, depois Kennliii 
Davenportii. que. quando não 
consegue lazer algumas rimas 
falia de scenarios. Allan Dwan. 
que imagina scenas formidáveis 
com milhares de figurantes, que 
commandará por meio do me- 
gaphone gigantesco. Com 
Bi.nnii:. Zeidmann. Kenni iii, 
Davenport e Doug. formamos 
uma roda a parte. 

Depois do café. para trenar. 
Doug estabelece eom Pau Di- 
gkey um reco rd de saltos sen- 
saciona.es. Neste momento uma 
verdadeira multidão de cam¬ 
peões invade o studio e de>a- 
fiam o pobre Doug. que, pelo 


facto de ser Douglas Fair- 
manks, deve ser capaz de fazer 
tudo quanto os campeões fa¬ 
zem! E Doug boxa com D» m- 
psi-y. Quando está em perigo 
mostra-lhe uni espectáculo ima¬ 
ginário e quando a at tenção 
elo campeão é desviada Doug 
envia-lhe tormidavel ponta-pé.. 
em qualquer Ingnr. Antes que o 
boxer volte a si da estupefacçâo 
Doug. já saltou sobre um muro. 
Di mpsi y corre atraz d‘elle mas 
não tem sua agilidade e não 
consegue apanhai-o 
(Ao longe ouve-se o apito do 
ensaiador. Douglas precipita- 
se para seus aposentos c pouco 
depois é novamente Rouin- 
I loon. Salta por eima de um 
grupo de reporters, que o espe¬ 
ravam junto á porta sem ima¬ 
ginar que clle subiria pela ja- 
nella. . . 

Dougi as voltou, Ensaia-se 
de novo, depois lihna-.w. 

|Entre as scenas clle pousa 
pura os phoiogniphos dos jor- 
naes. (!hega ( .akiiios que 
aperta ; f eet uosanu ntc as mãos 
ele Doug. O popular eomieo está 
simplesmente vestido; enterra 


agrada-lhe. Pouco elepojs chega 
Man I-inoi r. que vem muito 
a meuelo visitar Doug pouco 
depois os dous astros do érran 


vão Inzer uma pequena sessão 
dc csgryma e não deixa de scr 
interessante dc se ver o D Ar- 
rAGNAN burlesco cruzar a la¬ 
mina com o d Akiagnan dra¬ 
mático Man I.inoik é um ver¬ 
dadeiro campeão na espada c 
dá que lazer a DoUg. C.llAl'LIN 
"goza" essa scena prodigios-a- 
mente. Pás Cmari.es Rav que 
vem dar um passeio pelo studio; 
sua chegada v precedida pela 
do (.loverneur Morris e de um 
punhado de celebridades do 


eeran. I i i i y Ui yn 
faz sua appariçã 
um soberbo euvall 


ante as damas da eôrte de Ri¬ 
cardo ( ‘.nu \(,Ão dl Leão que 
ve maravilham... 

lulmam-se ainda algumas sce¬ 
nas. ( ãnco hora--, banhos turcos... 

Seis e meia. Mary Pigkiorp 
e Jonii Rom rison voliam com 
sua iroufie e Mary declara que 
tentou em vão fallar com Doug 
por meio de um apparelho de tc- 


que 

Sc 

te 

horas. 

Doug a 

Mary 

mãos 

vão 

pa 

a Lc\ 

erclv 1 IML mas 

> está 

Al LAN 

Dwan 

lembra a 

Doug, 

it erra 

que 

di \ 

e estai 

dc volta 

ás oito 

e fel- 

pior 

que vão 

lazer pa 

s.s ar as 

sccniü 

secai: 


de Ni 

11 ingham. 

a pi- 

-hega 

lhagi 

m 

d}* ciei. 

ide pelos 

homens 


Uma sessão de es{»rymn entre dous astros da scena muda DciUglas Tairhi 


lavras com vagos preâmbulos 
tratou logo de explicar ao que 
vinha. 

Infelizmcntc o professor Jo- 
nes era surdo como uma porta 
c toda a cimpaicncia dc Dwigut 
esbarrou na opacidade de seus 
ouvidos. Teve que repetir a ex¬ 
plicação dez ou doze vezes ele¬ 
vando a cada um o diapasão 
da voz dc modo que acabou aco¬ 
corado sobre a mesa para appro- 

ximar a bocca do ouvido do 
grande mestre e assim repetir- 
lhe sua aventura com a sonori¬ 
dade dc stentor. 

— Ahnl... exclamou afinal 
o sabio. 

E, attendendo á urgência do 
caso, poz os o cu los para ir pro¬ 
curar a famosa injecção. 

Jane entrou nessa minuscula 
hospedaria hespanhola cxacta- 
mente no minuto em que o pro- 


f:\ssor approximava do braço ro¬ 
busto dc Dwigut a agulha de 
platina com que ia innocente- 
mente assassinal-o. Um brado 
de horror. . . que o professor não 
ouviu e a apaixonada noiva 
prccipitou-se para impedir o 
gesto terrível. 

No dia seguinte, livres afinal 
d aquelle pesadello. Dwigut c 
miss Jane emprehendiam a 
viagem de regresso para os Es¬ 
tados Unidos. Porem, para maior 
segurança, miss Jane tomou a 
precaução de, antes de embarcar 
passar pelo consulado norte- 
americano de Cadiz onde realisou 
seu casamento. 

As aventuras de Anatolio 

(Continuação cia pun 23.) 

Como é faci! imaginar essa 
resposLa não podia satisfazer 


Anatolio. que espicaçado pelo 
ciúme. chegí s suspeitar dc 
Max. Este m folhas tantas, dc- 
ante da impertinência do ami¬ 
go, diz-lhe: 

— Anatolio. por favor, não 
faças mais tolices, Vi viana con- 
sidcra-mc um irmão e cu consi- 
dcro- r> a espoja mais leal deste 
mundo. 

Anatolio. porem não estava 
nem vencido, nem convencido. 
Queria . a todo transe, saber 
onde Viviana pasQirn a noite, 
c. como Nazzi.r Singii. o hy- 
pnotisador. chegue para lhe apre¬ 
sentar seus cumprimentos dc 
despedida, ellc exige que mt>- 
gnetise sua esposa como na 
noite da recepção para que cila 
adormeça c diga a verdade. 

Nazzkr obedece-lhe, Max po¬ 
rem, indignado, diz-lhe; 


— Se insultares tua mulher 
d’cssu maneira, nunca te per¬ 
doarás a ti proprio. assim como 
ella, também, jamais te perdoa- 


Anatolio cahe eir si; com¬ 
pre hende que iVax tem razão. 
Volia-se para Viviana e exclama: 

—Querida, tenho confiança cm 
ti. Accorda e dá-me um beijo!* 

Sim. bem razão tinha o poeta 
quancto aisse: 

Amor de pai., a terra protnctti¬ 
lda 

Amor de mãi . adoração em flôr. 
Amor ele esposos .. todo o ceu do 
(amor 

Numa curva de beijos sobre a 
vida L. - 
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VAMPIRISMO 


Casa-te e verás 

(Continunvíi° da pcjíina 11) 


A cstupc.fii 
(,( IcMlt ilUlJlt,''" 


n.i ÜVÍ Jt>hn :i« 

<Jti pttftínu ’) 


Não tendo razão alguma para 
desconfiar da autenticidade cTes¬ 
se recado, por quanto John era 
de facto muito cauteloso em seus 
encontros, Wii i.v mudou de toi- 
lette e. em ver de esperar John 
alli. sahiu pouco antes da hora 
combinada, em direcção ao ( a- 
le Inglcz. 

Logo a viu sana*, Marion. 
que se mantivera pelos arredores, 
introduziu-se em sua casa. Ic i, 
até seu gabinete de toiU'llc e 
com os proprios vestidos da 
vampiro - com sua própria 
caixa de maquillage. vestiu-se e 
preparou-se com todos os^ re¬ 
quintes de çlegancia de que é ca¬ 
par uma mulher bonita. 

Passados alguns minutos, John 
veiu e encontrando a porta ape¬ 
nas encostada entrou. 

Viu logo no salão, junto á me¬ 
sa ele jogar, a silhueta encanta¬ 
dora de uma mulher, que. com 
gesto de inimitável displicência, 
tirava longas fumaças dc um per¬ 
fumado cigarro. Deteve-'e ad¬ 
mirando aquelle espectáculo de¬ 
licioso; d e p o i s aproximou-se 
murmurando : 

- Nleu amor. . . 

Mas logo recuou pallido. estu¬ 
pefacto. por que a soberba creat ti¬ 
ra voltara-se c clle reconhecera 
sua esposa. 

Que .fazer? Não tinha meios dc 
negar suas culpas e esperou resi¬ 
gnado as censuras, que sabia 
merecer Porem Marion ia agir 
mais habilmente. 

Ao envez. de lhe lançar em 


rosto a infame. trahição. man l _ 

\ e-se sorridente e adoruvcl. t ’•<> 

:j vontade em sua nova elegância 
que era dc causar enve ja ás sc- 
duccoras profissionres.Fullou mas 
foi apenas para concordar que 
em grande parte iôra cila a res¬ 
ponsável pelo desvario do ma¬ 
rido pois esquecera que seu pri¬ 
meiro dever, como esposa, era 
ser bonita para lhe inspirar 
amor e orgulho. 

John ouvia, a principio estu¬ 
pefacto ; depois com admiração 
e por fim com enlevo. De ver 
Marion tão linda, tão perfeita, 
tão superior a todas as outras 
que elle até então considerara 
as mais formosas, elle sentia re¬ 
nascer no peito toda a paixão 
do-> tempos do noivado e da lua 
de mel. 

Marion. acompanhando luci¬ 
damente a evolução, que se la- 
zia em seu espirito, concentrava 
todos os dotes dc seu espirito e 
todas as suas faculdades dc fi¬ 
nura feminina, para tornar mais 
perfeito e completo aquelle tra¬ 
balho de seducçâo. E o resultado 
foi que, quando, uma hora de¬ 
pois. cansada dc esperar no café 
WiLi.Y se resolveu a voltai* para 

casa. encontrou-os enlaçados 
• como dons namorados. 

Itnagine-sc seu furor, sua in¬ 
dignação!... Porem John esta¬ 
va agora ao abrigo dc suas arti¬ 
manhas e insensível a seu pres¬ 
tigio. E. tremula de cólera im¬ 
potente. cila viu sahir o par re¬ 
conciliado para seu lar novamen¬ 
te feliz. 

Clara Beranukr. 


Leva o carri- 
iho-bcrço va- 
ii o, passa pela 
csidencia do 
n trabandis- 

entra como 
se fosse visitar 
um amigo e. 
quando sahc 
az o precio¬ 
so botijào em¬ 
brulhado nas 
finas roupa¬ 
gens dc rccem- 
nuscido. 

Mas o pér¬ 
fido a c c a s o 
prepara-lhe na- 
quclle dia uma 
d essas surpre- 
zas. que dei¬ 
xam allucinado 
o homem dc 
espirito mais 
ponderado e 
calmo. 

Apenas aca¬ 
bava dc oc- 
cultar no mais 
profundo c se¬ 
creto de seus 
artnarios o bo- 
tijão do deli¬ 
cioso liquido. 
Haroed viu no 
soalho um i car¬ 
ta, que o cor¬ 
reio atirara por 
debaixo da 
porta. 

Abriu-a leu- 
a c olhou em 
torno, com ar 
affiicto. procu¬ 
rando um di- 
van. um leito 
ou uma almo¬ 
fada para des¬ 
maiar mais á 
vontade. A 
dc seu velho amigo 
_ cunhado Pafuncio. que lhe 
fazia uma communicação es¬ 
pantosa. inconcebível, innenar- 
ravcl. ’ 1 

Tendo sua esp >sa partido su¬ 
bitamente para uma viagem d<> 
interior c. precisando Wambem 
clle dc sc ausentar de New- 


L-mmiissima crcatura 

cart 


era 


- Céus ! Que monstro será este ! 


York para attender ás obriga- 
aações de seu emprego, o b m 
Pa Ft'sei o resolvera confiar poi 
dmis dias á guarda dc Haroed 
c Miedrkd seus dous filhinhos 
gemeos, que contavam ainda 
poucos mezes. dc existência. 

E ingenuamente Pafüncio 
acerescenta na carta : 

— Vocês, que também tem 
um filho pequeno e. portanto, 
estão práticos nessas cousas não 
se negarão de certo a fazer-me 
esse lavor. que. dc resto, não 
tenho mais a quem pedir. 

Imaginem ! 

HaiíoLD leva as mãos a ca¬ 
beça e a graciosa Miedred 
chega a puxar o beicinho 
como sc losse chorar. 

Mas não tiveram tempo para 
discutir aquelle desastre por 
que, nesse mesmo instante, ouvi¬ 
ram bater á porta trez pancadas, 
fortes, autoritarius. 

Uma visita áquella hora ? 
Quem poderia ser? 

Haroed não teve duvidas. 
Empallideccu. tremeu, e mur¬ 
murou; ^ . 

— E* a policia. Provavel¬ 
mente desconfiaram dc nossas 
manobras... Talvez mesmo 
tenham dado na casa do contra¬ 
bandista que se viu obrigado 
a nic denunciar. . . 

E agora ? 

Como escapar aos tribuna.es 
á multa, á prisão, á vergonha 
de ser processado Sabes o que 
vou fazer ? Vou beber o whisky 
todo para que elles não encon¬ 
trem provas do crime . . . 

A resolução é heroica mas 
inexequível mesmo por que o vi¬ 
sitante não parece disposto a 
lhe deixar o tempo indispensá¬ 
vel a uma tão formidável be¬ 
bedeira . 

Já bate de novo e ainda com 
maior energia. 

Mildred occulta-sc no leito 
e abraça-sc aos travesseiros, 
fazendo com elles uma trincheira. 
Haroed. louco de terror mas 
resoluto, agarra os moveis e co¬ 
meça a amontoal-os dc encontro 
á porta para improvisar uma for¬ 
tificação inexpugnável. 

1 Mas na atrapalha¬ 
ção cm que estava de 
tal modo accumulou 
cadeiras, cabides c 
mesas, que, inadver- 
tidamente, pendurou 
um d esses moveis á 
chave, dando-lhe vol¬ 
ta. 

O visitante era ro¬ 
busto - c tinha pressa. 
Certo de que Harold 
estava cm casa c con¬ 
vencido de que recu¬ 
sava abrir sómente 
por gracejo, empurrou 
a porte e conseguiu 
introduzir a cabeça 
pela abertura. 

Era Paeuncio. 

O nosso heroe res¬ 
pirou mas teve que 
reccbel-o c o pcior e 
que teve de ficar com 
os pequenos, que o 
cunhado lhe trazia. 

Dois! Logo dois. 
deixados assim aos 
cuidados dc um casal 
que nunca tinha vis¬ 
to creanças pequenas 

a não scr em mãos 
alheias c que nem 
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sequer sabia por onde pégal-as. 

Foram dois dias de afflicçuo c 
de sustos, ta cs, de embaraços, 
de surpresas e tolices tamanhas, 
que. terminado o prazo, quando 
Pa FU NC IO veiu buscar seus in- 
noccntcs herdeiros, Harolo e 
Mildred decidiram partir para 
S. Francisco da Califórnia re¬ 
solvidos a não regressar cmquan- 
to não tiverem um bebé de ver¬ 
dade. 


Beijada 


(ContinuaçtU) Ju puginu 2o) 

telephonar para a noiva, des- 
culpando-se e communicandc- 
Ihe que não podia ir ao baile. 

D'esta vez era de mais. Exas¬ 
perada por esse desengano. 
Constança tomou uma resolu¬ 
ção enérgica. Decidiu que iria 
ao baile sósinha. ainda que 
d ahi resultasse o rompimento 
de seu noivado. 

Ora, aconteceu que. exactu- 
mente quando Constança se 
apresentava á porta do club 
alli chegavam trez rapazes de 
Garyville mas quasi desconheci¬ 
dos no legar, por que tinha « r- 
dado cm viagens e só agora re¬ 
gressavam á cidade natal. Eram 
cllcs: 

Bob Rennesdai.e. que esti¬ 
vera no Pcrú. em pesquizas 
mineiras; Jim Kernochan. seu 
amigo dc iníancia e o Dr. Shkr- 
man Moses, que terminara pou¬ 
cos mezes antes seus estudos em 
uma Universidade distante. 'len¬ 
do combinado aquella ida ao 
baile estavam os trez com domi¬ 
nós inteiramente pretos, o que 
tornava muito facil confundil-os 
e todos os trez se detiveram no 
portico do club. admirando a 
silhueta gracilda rcccm-chegada. 
sem notar, que, desse modo, 
interceptavam a passagem de 
outros convidados, que chegavam 
estabelecendo no portico atro- 
pello e confusão. 

Constança, que se detivera 
presa por uma ultima hesitação 
antes de se arriscar ao que con¬ 
siderava um acto de audacia in¬ 
concebível, foi a primeira a sen¬ 
tir as consequências d‘essa con¬ 
fusão, por que, de súbito, no 
meio de toda aquella gente que 
se acotovcllava, sentiu-se bei¬ 
jada num hombro. 

Voltou-se indignada: mas em 
torno delia ninguém parecia 
lhe dar attenção. . . 

Como havia cila de advinhar 
qual dentre todos aquelles mas¬ 
carados, fôra o atrevido? Ella 
volve o olhor flammcjante para 
todos os lados como se a inten¬ 
sidade de seu desejo lhe pudesse 
dar o dom magico de suprehen- 
der o criminoso. 

Encara at tenta mente uns e 
outros c, dc súbito, desconfia de 
um dominó, que parece procurar 
affastar-sc com uma precipita¬ 
ção suspeita. E tremula de có¬ 
lera segue esse dominó, que 6 
o Dr. Moses, innocentc no caso 
c absolutamente ignorante da 
indignação, que inspirou. 

Entretanto, comprchendendo 
que seria ella a mais prejudi¬ 
cada com um escandalo. Cons¬ 
tança rcflectc e limita-se a 
seguir attentamente o mascarado 
suspeito, até que, aproveitando 
um momento em que ellc se 
senta a uma mesa com seus ami¬ 



gos, consegue ver-lhe o rosto. 
E retiru-sc profunda mente pen¬ 
sativa. 

As ideias, que evoluem em 
seu cerebro são ingênuas e tu¬ 
multuosas. Sincera mente ella a- 
crcdita que uquelle beijo a dei¬ 
xou irremediavelmente eompro- 
mettida c que portanto ‘ó ha 
para ella uma rchabilitação pos¬ 
sível: — casar com o Dr. Mnsi-.s 

No dia seguinte, não podendo 
supportar por mais tempo aquella 
situação .procura o jovem me¬ 
dico c impõe-lhe seu ultimalum. 
Moses protesta, affirma e jura 
que não foi ellc quem a bei jou. 
Constança não acredita e toma 
um ar tão trágico que ellc já 
não sabe que dizer e acaba 
concordando com tudo quanto 
ella quizer. 

Na mesma tarde, com a preoc- 
cupoção cie dar .uma saiislac- 
ção á sociedade Constante 
dá um passeio pela povoação em 
companhia de Moses e ocaso não 
larcla n chegar ao conhecimento 
de Torrky, causando-lhe uma 
impressão bem diversa da que 
a moça receia va. 

Torrhv tem plena consciên¬ 
cia do que o seu procedimento 
para com ella foi dos mais cen¬ 
suráveis ; reconhece que lui cul¬ 
pado e — mais do que isso 
foi tolo. mostrando-.se um noivo 
tão secco e frio. E. logicamente 
reconhece que '. lia teve cem \a ces 
razão para lhe dar o que s C cha- 


•rji um honi. nipnr e imiVo lie', mus t;u 

ma vulga.rmenie uma • lata 
Mais até : acreditando que 

(Ansianu se apaixonou pelo 
Dr. Mn.Ni se julgando-se ohrigi- 
do a lhe dar uma reparação, ellc 
se informa sobre a situação do 
jovem medico c, tendo verificado 
que ellc é pobre e anda ainda em 
busca de uma situação, julga-se 
no dever de auxiliai o c arranja- 
lhe um excellente emprego. 

Mus es encantado com essa sor¬ 
te. que não sabe a que attrihuir 
e ainda mais encantado com a 
graça dc Constant.i começa i 
tomar a serio a aventura e a tra¬ 
tar de seu casamento com verda¬ 
deiro cnthusiasmo 

Porém ha uma pesvôn que ao 
descobrir todos os disparates que 
UonmaNm andou nccumulnndn 
naqueíles poucos dias. brada aos 
céus e resolve intervir. C Mus 
Keinir. que não pódc deixar de 
pôr embargos ás irrequietas alti¬ 
tudes de sua (ilha. chamando-a 
a explicações, 

C ioNSTANc.K conlessa-lhe que 
grtãvA razõex a levaram a rom¬ 
per seu noivado com Torria 
embora o ame ainda e a promove j* 
aquellc brusco casamento com 
Dr. Muss, Mas diante da insjs- 1 ' 
tcnciíi dc sua mài. c forçada, 
reconhecer que não tem ahsolut iJ 
certeza nem prova alguma d* 
que foi o medico o insolente qu 1 ' 
se atreveu a hcijal-a. 

E ellc nega ? *— perguntou 
Mrs Ki.hu-r. 

Negou a pés juntos. 


frio. . . 

A" vista d esse myslerio a sen¬ 
sata senhora manda chamar o 
medico a sua presença e como 
nem assim consiga esclarecer os 
lactes exige lambem a presença 
dc Turrey. 

D essa agitada conferencia sur¬ 
ge a verdade. 

Quem se 1 meti eu nu compacto 
grupo, que está va á porta do 
dub e bejiou o alvo hombro de 
(onstanck foi seu proprio noi¬ 
vo. Muito aborrecido por ser (or¬ 
çado a faltar a sua. promessa e 
considerando natural que a moça 
insistisse em ir ao baile, ellc cor¬ 
rera até alli para ter no menos o 
consolo de a ver passar : e vendo- 
a tão bonita com sua fantazia de 
IncrntUtí não resistira á tentação 
de lhe roubar um beijo. 

Ora graças ! - exclama 

Mrs. Ki i ni u. 

I•' auioriteria. mas convincen¬ 
te. ella despede •■ummariamcnie 
o medico intruso, restituindo 
(’oNsi.\M,\ ars braços dc seu 
np.i\o 
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residcncin para^ Londres, sem 
que tornasse a ver Emílio Diaz. 
que partira para os Estados 
Unidos. 

Na capital ingleza. Carlota 
teve cxcellentc acolhimento por 
parte do famoso editor Frank 
1 si>BN. com o qual entrou em 


mente attribue a Bob o plano 
de seu tio. 

Miss BêTH fica tão indigna¬ 
da com o que acredita ser uma 
experteza J<> caixeiro viajante 
que. para castigal-o. acceita uma 
offerta que Rovce c Druiry 
lhe fazem para a compra da 
casa. 

Bon tem noticia d essa in¬ 
triga e procura a moça para lhe 
explicar suas verdadeiras in¬ 
tenções; chega porem tarde 
Vliss Bktii já assignou o com- nomes em evidencia nas lectra». 
promisso para a venda c agora, Frank apaixonou-se por C ar- 
na alegria de verificar, que a- lota e arrastado por esse amor £ 

quclle rapaz, que já tanto se tinha resolveu-se a tomar uma me- ^ 

adiantado em seu coração, não dida extrema, clivorctar-se ac ( 

era um trahidor nem um in- sua esposa. C arlota, porem ( 

t cresse iro, cila é a primeira a embora Ispen não lhe fosse in- 

la menta r a imprudência, que differente, não consentiu nisso j 

commettcu. c partiu para a França, aiim 

Bob rcflcctc profundamente c de rô" termo aquella aventura, 
pela primeira vez cm sua vida Para csquccel-a. Ispen em- 
chcga a tomar um ar serio, prchendeu também uma yia- 

embora no intimo de seu co- gem, não contando com as sur- 

ração esteja satisfeitíssimo. prezas do acaso. Assim foi que, 

Aquella explicação tão movi- rum trem cm que se dirigia 

mentada ohrigára miss Bktii para Menton. tornou a encontrar 

a sahir um pouco de sua reserva Carlota, communicando-lhe que 

habitual e cila deixara claro, a despeito de sua prohibiçao 

bem cloro, que sua irritação havia-se divorciado, 

fô a tamanha cxnctamentc por Dias depois, uma grave no- 

que já tomara por clle grande ticia chega aos dois. A esposa 
interesse, interesse muito maior de Ispen. desesperada com o 
do que o permittido por sim- abandono do marido, suicidara- 
ples relações de camaradagem, se. Essa noticia provoca no 

interesse de profunda sy tripa- editor um abalo tão violento 

thta e. . . já disse um poeta, que que clle alli mesmo, tira do 

sympathia é quasi amor. bolso um revolver e vara o cra- 

O sorriso volta ao largo rosto nco com uma bala. 
de Bon. lazendo-o ficar ainda Mezes depois, ainda mal re¬ 
mais redondo. Eurekal Encon- feita do violento choque que lhe 
irou a solução. causara a morte tragica de Is- 

, —- Miss Bktii. . . só ha um pen, Carlota de novo cncon- 

nicio ele remediar o mal já feito. tra Emílio Diaz. que ja não 

O doeumento, que assignou é C ra o mesmo homem, pois que 

i valido apenas por que a senhora tendo abandonado a sua aitc 

, é solteira, se não fosse, hui as- pura se entregar ao álcool, chc- 

! signatura só teria valor acom- gára ao ultimo extremo da 

, punhada de uma declaração abjccção. 

do consentimento de seu marido. Carlota apiedando-se dellc' 

- Deveras? Mas que hei de c também não podendo esquecer 

fazer ? Não sou casada.. . a emoção que o artista desper- 

—- Por que não quer... Se qui- tára em seu coração desde o dia 

? zesse.... em que o vira pela primeira 

1 Miss Betu não respondeu: V ez, resolve empregar todos os 
'* mas corou, sorriu. . . Era evi- esforços para salval-o. Vai pro- 

” dente que queria. cural-o na miserável taberna 

E como naquella terra abcn- C m que clle agora passa as noi- 

\. çoada nada 6 mais fácil do que tcs e obriga-o a recolher-se a 

o casamento, em menos de 48 suu residência. Mas ahi chc- 

horas miss Bktii passou a ser gnndo ,o artista completamcnte 

Mas. Bob Blakk e poude zom- dominado pelo vicio tenta ainda 

bar dos cavillosos planos de beber e. como Carlota o im- 

( * seu antigo adorador. peça. clle, na alluebiação do 

. r- álcool, ameaça-a com um re- 

Jamks Forbes volver. Carlota resiste c clle 

H ■ dispara a arma contra cila. 

>b ■ I r Felizmente sua mão dema- 

Amor sa grado e profano 

parede. Então cahindo cm si, 
Emílio desespera-se com o acto 
que praticou c não sabendo como 
redimil-o. lança mão de um 
frasco de veneno e ingere-o. 

Más seu estomago, já into¬ 
xicado pelo álcool repcllc o ve¬ 
neno. Carlota installa-sc á 
sua cabeceira e á força de dedi¬ 
cação consegue salval-o. 


Arnold Bennet 
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conversação. Passam pelo aim<J- 
zem; Roy< i. vê-os juntos c 
já irritado com a recusa ela mo¬ 
ça. ainda mais furioso íica ao 
notar que cila ouve com um sor¬ 
riso tão meigo as palavras d a- 
qucllc intruso. 

Pouço depois, o Sr. Martin 
Drury. temivel cspeculad; r e 
tio de Rqyu:. vem procural-o 
pura lhe communicar que lez 
uma descoberta das mais im¬ 
portantes. A empreza da es¬ 
trada de ferro vai duplicar sua 
linha naquelie trecho e. para 
isso. vai precisar do terreno oc- 
cupado pela casa de miss Bktii, 
casa que. seja dito de passagem, 
vai ser posta em leilão no dia 
seguinte, por decisão da munici¬ 
palidade. visto estar com o pa¬ 
gamento de impostos atrazados. 

- O plano c simples — ex¬ 
plica Drury a seu desalentado 
sobrinho — Você amanhã vai 
ao leilão, compra a casa por 
qualquer cousa c depois pode¬ 
remos exigir por cila o que nos 
dér na telha, por que a compa¬ 
nhia ferroviária não pode dei- 
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se logo entre os hospedes c uma 
ricaça, a Sra. Wainsworth. 
foi lhe pedir tomasse parte em 
um espectáculo, que estava or- 
g anisando em favor dos aleija- 
dinhos Pansy quiz recusar, mas 
não lhe admittiram replica, de 
modo que outro remédio não 
teve cila sertão a.ccedcr ao pe¬ 
dido. perguntando a si mesma 
como sahir ia d'aqucllc novo 


o Sr. Alc.y Claybourne. Pan¬ 
sy advinhou o perigo que clle 
representava e tremeu. Sc a 
reconhecesse, estava o caldo cn- l 
tornado. 

Chegou o dia da festa. 

A falsa Maria La Tolir de¬ 
via prccipitar-se de uma altura 
de 8 metros em uma piscina, 
como fazia, a brincar, a outra, a 
legitima artista. Santo Deus, 
que seria d'clla ? 

Algy entretanto, disposto a 
denunciar o embuste telcpho- 
nou para o emprezario de Ma- 
kia La Tour. 

A própria artista teve curio¬ 
sidade ele conhecer a crcatura 
que tinha a ousadia de afíirmar 
ser o que não era e dirigiu-se 
para o hotel. 

Chegou o momento trágico c 
Pansy, fazendo da fraqueza 
força, atirou-se á agua. Espe¬ 
raram, todos, que cila voltasse 
á tona. mas em vão. 

Então Jack atirou-se á pis¬ 
cina e, quando Pansy voltou a 
si, viu-o a esfregar-lhe os pul¬ 
sos. 

A comedia estava acabada. 
A verdadeira Maria La Tour 
chegava c exigia explicações.^ 
Estava no auge da indignação c 
o gerente cm vão procurava acal 
mal-a affirmando-lhc qucPasy 
jamais dissera a quem que- que 
fosse que ella era Maria La Tour. 

Tudo então terminou ás mil 
maravilhas. Enquanto, como 
castigo, dão um banho em Al¬ 
c.y, felicitando a falsa cstrclla 
por sua coragem, Pansy veiu 
a saber que Jack está muita 
longe de ser o famoso milliona- 
rio. Do outro, tem apenas e 
nome e quer dal-o á encantador; 
crcatura, que lhe conquistov 
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Constança victimà de um 
mal quasi fulminante, entre¬ 
gara a alma a Deus. deixah 
do-a só neste vallc de lagrymas! 

Depois da liquidação dos bens 
da linadu, que lh'os legara to¬ 
dos Carlota transferiu sua 
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SABBADO. 15 DO CORRENTE — ÁS 3 HORAS DA TARDE 

Grande e extraordinária loteria - 15 - 5 
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Por 22$000, em décimos 

Os bilhetes pa a essas loterias acham-se á venda 
da GTompanlva, á rua I o de Março, 88 
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O grande baile em casa de Thadeu de Albuquerque, 
com que abre a 2.' Epoca. 

Cada epoca = 2.000 metros = 3 partes 

e só 5 dias de exhibição - De quarta-feira a domingo. 

NoCine Palais 






O romance de Camillo Castello Branco, vivido no primoroso 

film da " Invicta Ltd. ’ 

6.000 Metros == 15 Partes == 3 Épocas 













